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Docirim	 vim promover insiram,
1Zerti que cuitut	 raiat. H • a

Extracto de Uma Carta de Berlim dez de "Md!,

o0122Meni10 da Princeza Frederica, filha de
Soa Alteza Real o -Duque de Curnberiand teve
lugar a 17 do corrente, e foi celebrado .com gran-
de esplendor. O atoivo o Duque Reinante de
Ambas Def544, he hum moço de grandes espe-
ranças, de :4 annOS de idade. A rs) estiverão na
Opera, conduzindo o Rei a Princeza pata o seu

eixo no Real Camarote , entre applausos da
maia brilhante essembféa , estando a COM prisco-
se. A ai Sua Magettade deu hurna grande Tilas-
carecia na Caia dao . a ; e neva oceasiar. -o
publico foi regalado com toda a especie de re-
fresco: e a noite passada o irmão da F'rineeza,
Príncipe Frederito., deu hum magnifico baile na
sua magnifica residencia em sálliam-street , que
ha pouco te tinha preparado para seu -cjaatne
com a Princeza de Betribeas.

Na semana seguinte o Augusto Par vai para
Potseleern , e depois de mais alguma festas, irão
no 1.0 de Maio para Dessau, residencla do Prineipe.

.Extracto de butua Carta de laTantlitirgo 1 de Abreil,

O Ministro Hespanbot ultimamente ,requereu
ao Senado, em nome do seu Governo, que pro-
hihisse a ex;,-- :ação de armas e muniçaes para a
America do Sul em geral. O Senado consideran-
do, que eles artigos são simplesmente considerados
peias nossas leis como objecto de cornmercio , de-
clarou em resposta, que não podia consentir na
irestricfío exigida mas para 'testemunhar o deze-
jo de agradar a Sua livlagestade ofhiPanb042 f.

I

to permkre o eu dever, lhe segurou que se da-
rão ordeni.para embaraçar a unida cie enSarea-
ções, que tenho a -bordo armas e muniOes des-
tinadas para algum porto da America Meridional
em hostilidade com o Governo Hespanbol.

No fim deste. rnez , o Conde Grote , Minis-
tro da Prussta aqui , completa meio seculo que
xerciia as suas funções diplomatices entre nós.

O Senado em prova do (teu respeito ao caracter,
e procedimento deite digno Estadista , tem tese&
vido-darlhe hurria grande festa de jubilei) por es-
a occasião.	 .

A noite passada , depois de i3 dias de hum
impo exceilente , fomos visitados pela mais tre-

menda tempestade , accompanhada de incessantes
rov&s. Não sabemos porem que fize ae estrago.

Pari, 27 de Abril.

A 3- deste rnez o Imperador .eflexatidre deu
hum grande janta, em Parsovia z os Senadores, De-
putados, Ministros, Conselheiros de Estado , &c.
Entre outros que estiverío presentes foi o Feld
Marechal Principe de aesse-Homburg. Sua Maga-
aele imperial depois do jireae 3 fez: 'uma saude

aos kepresensantes .4a .AreU'o.

S. Petersburgo 28 de .31aro.

O Panoptiron , grande edificio de madeira de
o andares, que 'MUI fera da Cidade, schte

A margem do Nc ya , foi preza das charn-
. Este edificio foi censtruido ha poucos ais-

'
nos segundo hum plano muito tnge0 , oso , e pa-

fficina de differentes ramos da marinha, Tm-



rni. como barrais para os
Pe mntr ;:opo pessoas. No meio do

havia hum, cylindro oco, que passava por
todos os andares , e no meio. hunia cadeira. para
o SuFrinreriderue das obras , da qual , ser» ser
visto, polia ver Todo pelaá. aberturas, do''ceiinidro
e vr cada h	 das cazas de trabalho , que
crio ornadas de janellas, de: vidraças e por- oucro-
engenho podia subir e descer, 5 seu arbitrio.
todos os andares havia panas. para o cylindro, que
abriása de dentroe, desorreque o Superintendente po-
dia sahir do cyltndro, e appareeer onde tosse ne-
Cesçarío	 Arguirem, deste edcio foi o Gene-
ral Ingfra Banham No andar de baixo havia hum

eigeoh t de vapor . , que punha ern movimento to,
da 3 maquina.. Infelizmente morrerão alguns obrei-
ros neste fogo retrivel 	 pegou na forja , no
andar de baixo , e rapkamene se communicou
ás outras partes do edifitio,

rienna 5 de Abril.

A gostá.° se se deve permittir a importação
do rio de algodão bale% , que está em delibera-
ção 'exciu grande interesse no mundo commer-
ciai., putieularmente proprietarios de fabricas
de fiação , que sô nas visinhanps de Fienna são
ranels , que valem muitos milhões de dollars , -e
que roias delearáõ de trabalhar se SC ?ermittir a
importação livre.. O nosso Governo, que obra com,
multa cautela, pezari bens rodos os argumentos

tko e contra antes de dar algum passo deeisivo„,

• &peles 9 de

Os nossos _1ornses contam hurna tripla Con-
venção entre O nosso Governo ,Sin. lagestade

Ue França Sua Magestade EiRei de Hes-
puha e Sua Alteza Rent o Princips Regente
de inglaterm

l 
da qual resulta que os privilegios,

e isençoes , de que goZavão os vassattos daquels
Lis arks Porencias fiicão abolidos. Sua Magesta-
de prol-nem que os vassallos daquelias [res., n Ações
serão tratados no mesmo pé quO , as nações rn.liS,
favorecidas, e e as isenções e privilegios abo-
lidos nunca se ho de renovar a favor de-algem
Estado ; que gosasaft de hum. abatimento de ne.
por cento na toralittada dos direitos nagavei r' se- 1
gundo a pauta em, vigor desde ce, primeiro de Ja-
neiro de 18[5) sobte a totalidade das mercadorias,
Ou- produções dos tres Estados, que forem impor-
tadas aos dorninios de Sua liejlagesucle , além de-
outra* vantagens menc,onadas. na dita Convenção.

Afiem 29 de- Abri?.
Alto Preeidente publicou aqui

notkia que os Commandantes das duas ernbarcra
ções Inglezas, que vao descobrir burila passagem
do Oreanu Azimute° ao Pacifico , sem ordem (pa,
ra que se receba noticias deiles o rnsis frequente-
mente que For possiv.el) de lançar ao mar garra-
fas de quando em quando, que contenFrio huma
conta do estado das embarcações , e ao enesnto."
tempo huma SuppCi feira nas differentes finguas
da Europa, para que o aehador rtrnetta immedia.
taroente o conteudo , ou ao seu .Governo ou ao
Secretario do Almirantado em Londïes

'Crsker, aecrescenrando o tempo , e o hgar, em
que as garrafas foro abertas.

Em consequencia ordena-se 2os, Capitães de
quaesquer embarcações, em nome da Red Chae-
cellarra dos Ducados de Sleswick 1-101steírn , e
Lauenbourg , que, se acharem as ditas garrafas
mandem immediatamente noticia á Repartição drs
Negoc •ros Estrang_eiros- em Copenhagen , ou a
w. Croker, , Secretario do Almirantado em Londres,

Paris 25 de APS'',

Sessat da Catnara des &patadas.

A horria hora começou a Sessio , precedida:
per M. de Serre.

O Duce.12 de Ritbeliete • o Guarda dos Senos
e os outros Ministros forão introduzidos

O Presidente convidou o Ministro dos Ne-
gocrow Estrangeiros, e Presidente do Conselho dos-
-Ministros , a subie, á tribuna.

O . Duque de Richtliett , fez a seguinte falira—
No principio da vossa Sessão o Rei 	 WI

dose-informar,vos das esperanças , que eile cower--
viva , de diminuir os encargos , que pezio sobre
a nossa pura, e de efFeiruar o desplo- do nosso
tereitorice

Agora nos appresenternos , por sua ordem
para communicar vos o resultado de' certas nego-
ciações já terminadas , e exigir de vós os meios
de concluir AC/ uelias guie se bate de concluir , co-

nos lisonjeamos, antes que o a vez vos *Et.
teisnesaa Camara.

Ass . gnando o tratado de 3e) de Maio de 18-54 $
Contractantes reciprocamente enuncia-

TO as o as que !Fies erio dev ; clas ; mas
fazendo esta cessão de seus proprios direitos $ os.
governos Ruão obrigados a respeitar os dos par-
ticulares. Artigos especiaes deelarade Jua:garantia,
A França se taleigos formalmente a liquidar e.
pagar as somalis devidas- por elle fóre do geie
seoritorio , a tradividuos ou- esrabelfCimen105 eStr.n^
eiros 1 em virtude de contractos , ou obrigações

torm:gs	 adoptando .,nedichs necesswas
para satisfazer a hu	 obrigaç4u , que a "INA

1

,N'



se Flavia imposto quando os desastrados aCor.
(armemos de 18[5 vretão destruir iodas as esp.:ten-
ça!: de descanço e de prosperidade , que ja iean-
MUJO concebiamos.
- Eu não vos avivarei , Senhores, aquellas iris-
ree lembranças ainda ião presentes á vossa miemo.
tia . ; mas seja-me beiço dizer vos que eó a idéa
de mitiga-les nos suszentava na ded tarefa , que
talvez naquelle tempo requeria algum valor , al-
guma constando para emprehender. Desde aquae
tempo a esperança de diminuir nossas calamidades
eomponhe toda a nossa força, e occupava todas
as nossas reflexões.

Depois eia desgráçacla época , que tenho ci-
tedo ,a Franga se achou fiebaixo dci peio de

duas sorte. de encargos. Hurna finidade no trata-
do de 30 de Março 1..4e 1814 relativamente ás di.
vida conerahidas em differenres épocas com os
vassallos de governos estrangeiros ; outra ceada
pelo tratado de 20 de Novembro , nos dava por
credores os mesmos Governos.

Os primeiros , que leitão objecto da nego-
ciação, que terminou, tiverão por objetro, co-

mo vás sabeis no . como alguns alfecrão
Crer , procurar indernnidades aos habítantes dos
raizes assolados pela guerra, e ainda ;unos cora•
ceder alguma aose Ciovernbs daquelles raizes ,
segurar o pagamento diae div-idas contrahidas- eem
virtude dos actos posiirvos do Governo e de
legaes obrigações. A, Politica' Ode mudar as re
]ações de dit}erenve ps , mas os individuos não
devem toffter com estas mudanças-; as ohrIgaçóes
conirahidas com elles devem ser prantidas e man-
tidas– Os credites, dos goles a Convenção de 213.
de Novembro prescreveu a liquidIção níte são
direitos e lift.1105 creados contra a Frilinça. Elles ti-
nhão por objecto sórnerg e dar segurança a aque/les,
que exisuão antes da Convenção , e independen-
temente de rodos os (tarados.

Contemplando a rnateria debaixo deste ponto
de viera , que he o u ,exacto, assim COMO O
unico verdadeiro . -sereibede opiniao que o . reco-
nhecirnento das nossas dividas para com individucee
e estabelecimentos paniculares Una do nosso ter-
ritorio se deriva de hum principio de direito
• linelependento de , toda a Convenção poiitica.

Por 1550 roi a2 olitt ido sem diffeMdade pe4) trata.
do de 30 de Max. ce 181 4 ;s doas Convenções
de 20 de Noven bio de i815 telatisas I-.uma aos

dvaa'sGsar,iíhpBs das i°1reratrtee, cpnoeia	 Cdás o sc'é firrti iviln nhe	 t uie 3de3t:e n'iinrjat Cmm
mais preciLiiia as aprlieçées 'lime principio, e re-
gular as formas da liquedin açplicando ao pa-
gamento de dividas desia natureza hiliM en'tal de
7,cco,oc0 de tefides. Estas Convtnções estipularão
que 5 em caso de falta I o Governo arranca seria=
obrigado a suppri-la.

Em consequencia disto 3 lei de 23 .sle De-
zernbro de 1815 creoo bLeria proviS4o tupplernen-
lar de 2,coo,coo de rendas. A importencra desta
rese i va não podia avaliar-se nasuelie ttfl por.
que então a sorrma totat dos creditos - não era
capaz de hum orçarnentib approximado ; uvas ao
principio era difficil contestar e de facto a sua,
sornma foi inteiramente o Tesoirado da necessidade.

Concedeu-se para 4pm-serração das reclama-
hum anno contado da ;teca das ratificações.
anno expirei a 28 de Fevereiro de 18t7.

nus de expirer este termo, e quando r.inda te
oáo sabia de certo a scrrrna letal das reclama
ões , o Govelno Frartfz não pedia c'esccbr:r see

"ormaeão huma. tal sernma	 que aplicando
samence á sua liquidação as regras preterites ye-

a Convenção de 20 de Noverrtro , o rotal
delia mnitoo cepital aseignado para seu craolço
e que restaria cobrir hena díficir eunskeravel.

Este ditftril formula 1-ema dkvida ira-murça.
Se tinha J ido . irepossiirel calcula-lo, e refus.ar dç
antemão sainfaze-Io, era liam de representá-lo
corno e-xcedend2, ,evidenternente a provisão do tira-

do de Ai ,	 ae forças da' frança.
Os Ministros do Rei se appressarão acum.

prir este dever
i
 informando as Coriet esirangei.

iras dos restiltedos inesperados , Ice desta sone se
havião manifestado. Abrio.se ?lura negeciação pa-

presentar aos- Coveonos estrargenes a Sitna.
ção , em que punha, a França esta CSI ; rUhçá01-Ci-
ra em boa é, e DOS interesses de redes. O Rei
hes fallou na irgu m de ecrgerça e franyee.
a - elle se i4io herattos dignos de ouvi-10,4

(Continuar-se-há.)
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Pir R_A D

Da r4 do ~rente- --Sarsa Catkdrina ;
dias ; B. Triunfo M, Manoel 7ute da Silva ,
wee4te de peixe para o Contrato — "amos 
dias; S. Esperan;a, M	 oío Rodriguez de On-

wrira C ao M. asnear- —Dto ; tz dias ;
frattano d eas14,, M4 JQiQ d e S 	 Tee-

lho, C. ae, M., dito.	 Paranogod ;	 21;
Santa Rit4	 M. José Lt,FLT -Morteiro , C. ao,
M4, trige,- cal e madeira. — Dito; 36 dias; S.

Yrretgetint ' Protertor,	 you	 Parko.za
C.. ao -M. , taboado e betas	 )?to Crofide

*dias; 5. F. Francisct, de	 3	 go, Fiber.-
re Átv'is	 ao- M. 'catre twos e sebo.

MUT LADO



11/ tnaratiba ;	 dias ; L. Santa, Barbara , M.
joapiat de Olivára , C. ao	 , atroz e citté. -
/Ma Gran te ; 3 dias ; L. Cortcerão e Bons fim
M. fanaria: José d.: Amiar, C. co M., catf± c
agoardente.

Dia e j dito. — Paranago.t ; 3 dias : S. Triun-
fo Navegante , M. 70.14.4 /rd Cosia Pns , C.

' a o M. , tabaado , arroz , trigo e couros.
naota ; 4 Jus ; S. Guadelupe M. Manoel An-
tonio Ramos , C. a jou' Caetano Iraoassos arroz.

Dia 16 dito. — ( Nenhuma Entrada.)
S A H 1 1".;	 S.

Dia 14 duo.	 Hamburgo ; B. log. Agites, I

7ohn Striplinz , gene:os do paiz.	 Mank,a.
;L. CaroAna , M. jou, Pranchej de ots..

vcira , lastro.
Ma is dito. — Bahis ; B. Ellith a'

M. 7aeob Leandro da Silva, genetes do paiz. –
S. Se!,ascião ; S. Penha ,	 Francisco Dias da
Costa , L1S n

Dia tó dito. — Nova Hollanda ; T.
To•tetil:atii • COM. Mardwali , degradados. —
Londres ; B In'. Coronel Allem , M. Donald
macicman , lastro. — Cabo frio L. Senhora do
Cu), M. Francisco da Silva Rodrignes , lastro.

nffilid••nnn ••••••••n••n•	 .larraarfflaraan rararawer.

• AVISOS.
Sahirão á luz: ill.vard de vinte e oito de froemro do corrente anno, remedo bum Conselho de 7us-

tka ria.Cidade de S. Luiz do Maranhão , para :iene se julgarem cm ultima instancia os Conselhos
di Guerra feitos aos Reos Militares , e als qur deve»: ser im:gados no Foro Mi itar das Capitanias
da Maranha-o e Piaubi: — Decreto de dezenove de Maio do corrente , creando na Alfirndera desta
Corte rn ais dois Oft:ios de Escrivies da ALza Grande , hum de Conferente da Porta , e hum de Fei-

tor da M2 Va da abertura , regulando os respectivos ordenados r repartição dos emolumentos: — Decreta

á sete de 7ulho do mesmo atino , creand0 dois Feitore.) do ar' arco da Álfandeja desta Corte com os res-
man; ordenad.s. Vendem-se na Impressão Regia , e na /di a da Ciazeta a si.) féis cada hum.

Joaquim de ralladares, rua de S. Bento N. I' I a. , vende butua fabrica de arroz com os seus
competentes pertences.

Na rua da Q2itattda N.° 4; , lado direito'Ve' vendem i‘ellas de cera bogias por preço commo-.,	 .
do, vindas da Indits.	 .	 • . _

.	 A Galera Franeeza , Doze de Março, que segue pra Bordenut no fim deste mez
1
 receberá

abais a l gum frete e passageiros, em caza de Lcznn , Vil, e Ca , rui do Ouvidor N ° 28.

(Irem quizer comprar numa 'carruagem de vidros quase nova 3 e por preço commodo s dirija-
se á rua do Rozario N.° 42 , que se lhe dirá quem vende.

Ruxton e Hal.ebet , rua do Onvidpr N ‘.1 6; , vendem por preço muito commodo alguns lustres de
differentes tam...nhos para armamentd de1.51-andes uns e do gosto mais moderno de Londres.
. .	 Vende-se huma chacara tu rua dz.: M.::tacavallos N.° ao, que tem hurna bica para 3 rua g

Com agoa para beber , e ianques -dentro para 1.tur • .tem de testada á frente da rua setenta e sete
¡maças ; e.cento sessenta c l-iuma ditas de fundo para o mono, com cazas de vivenda , e cocheira, e
no alto do morro outra morada de cais, e alguns pertences, quem a quizer compra( dirija-se a seu

dono joi Manoel Marques Guimarães , que mora na d.ta chacH-a. .
Uzen.lo-se na Gazeta de Sribbado 4 do corrente , que se vende hum a chacara ao hir para

Mal:aportas; foi o dono fóra - da Cidade, e p rocurando o diversas pessoas, não houve quem desse tela-
ç i10 • e he na mesma caza rua do Rozario N ' ;R , aonc'e se pódem diragir : ia mesma caza se ven-
de hum mul3to muito bom .1Pfaiate por preço cornmodo , e se ven,_t tara .f4ra da terra.

• D2 caia do Ex. :" Conie . das Galveias fugi., hum moleque fil.! aiate , Jose, Benguela , levara-
do vestida vestia 4e pano .verde , caças de riscas , quem delle souber- , o queira entregar em caza do
mesmo Senhor.

'è3em 
qtfzer eompiar hum negro cozinheiro, dirija.se a rue J9 Salão N.° i; , em CaZ3 41(2

'Antonio osé Pereira, ao pé da Cr:mictaria.
Qieria quizer comprar hurna escrava de nação Mina , de idade de 19 para : annos , que sa-

be cozer, e engomar lizo , e habd pata todo o serviço de hurna caza , procure na rua da Guarda re.
iba , no ,sobrado N. ao.

Quem quizec com?rar huma . preta ladina com leite e cria .:ror atre,	 na rua do ROItiri0 , indo... 
para Si N.° 4s.

Qaer-se comprar hurna anu d: Mim , quem a tiv.r para vender, sendo boa 3 , procure o Co.
tonel Altonio José da Silveira , na caza immediata á

r+.10 Dl: JANEIRO NA IMPRESSIO REGJA. 18i.
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